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1. INTRODUCAO

°presente Anteprojeto de CircuZação ~M Área CentraZ de Vitória e parte

integrante do Programa AGLURB-Vitõria em seu componente Corredor Área

CentY'al.

Nesta versao preliminar do anteprojeto, são apresentados e analisados

sob diferentes aspectos três esquemas de circulação na area central do

Município de Vitória, capital do Estado do Espírito Santo.

Todas as alternativas - apresentadas sob a forma de um lay-ou& de circu

lação - contemplam a segregação do fluxo de coletivos em relação ao trã

fego geral ao longo de toda a estreita faixa de terra, com aproximadame.!!.

te 3km2 (3,3km de comprimento na direção L-O e largura média de O,9km),

situada entre asinstalaç6es portuãrias sob jurisdição do DNPVN/Adminis

tração do Porto de Vitória e as montanhas que dividem a Ilha de Vitõria

no sentido longitudinal. Na área mencionada, concentram-se as

pais unidades administrativas do Estado - inclusive o Palãcio do

princl

Gover

no, a Assembléia Legislativa e o Palãcio da Justiça -, os principais es

tabelecimentos de comércio varejista, agências bancãrias e sedes de gra.!:l.

des empresas, constitui ndo-se no centro nevrálgico da Ag1omeração Urbana

em acelerado processo de metropolitanização.



Em dois esquemas propostos, concede-se ao sistema de transporte coleti

vo o -::ratamento preferencial do tipo via exclusiva para ônious ao longo

da maior parte do percurso de travessia da atualmente congestionada área

central de Vitória, pelas linhas de ônibus que promovem a articul ação

entre os setores da Aglomeração Urbana que compreendem, ao norte os bair

ros s populosos de Vitória e o municlpio da Serra, e ao sul e sudoes

te os cfpios de Vila Velha~ Cariacica e Viana.

Alem melhoria ao tráfego dos ônibus possibilitada pelo tratamento

p al proposto, os esquemas apresentados visam a proporcionar

maior egurança, conforto e conveniência aos pedestres que transitam dia

dos pedestres como as operaçoes de embarque e desembarque dos

do transporte coletivo, minimizando os conflitos que normalmen

servadas para o transporte coletivo, especialmente nos trechos em

pela área central de Vitória. O alargamento do passeio nas

condu

i nconveni en

ervam dada a grande concentração de pessoas a espera da

hoje constituem ameaça ã integridade ffsica dos cidadãos.

vasao da pista de rolamento por pedestres, e outros

localizarão os pontos de parada dos ônibus, facilitará tanto a

r riame
",.

vias

que

c i rcul

-usuari

te se

-çao,

tes q

Entre 5 beneficiãrios das modificações propostas, alinham-se os usua

rios sistema de transporte coletivo da Grande Vit5ria, haja vista que

o a to da velocidade operacional dos ônibus propiciado pelo uso

fere ial das vias da área central reflete-se na redução de tempos de

via maior regularidade do serviço e menores custos operacionais -as

empresas de ôni bus, repassãvei s ã popul ação através de reduções na ta ri



fa; as pessoas que circulam pela ãrea central - a pé ou a borão de velcu

los - e as que lã exercem qualquer atividade, haja vista que se espera

significativa redução nos nlveis atuais de ruído e contaminação da at

mosfera por gases e partícul as pol uentes. Especi ficamente, os comerei

antes estabelecidos na área central de Vitoria deverão beneficiar-se am

plamente, haja vista que as melhorias aos pedestres e ao trânsito propor

cionadas por intervenções dessa natureza costumam estimular e facilitar

o acesso dos transeuntes as lojas, comparando-se, nesse particular, as

medidas aqui preconizadas as implantaçc€s de calçadões. já

dos com êxito na propria Área Central de Vitória.

experiment~



2, CARACTERIZACAO DO PROJETO

o Proj to do Corredor Áy'ea Central é indissociável dos demais projetos

que in egram o Programa AGLURB-Vitõria, através do qual se verificará

o aporte de recursos necessários para as intervenções iniciais que pe~

mitirão a deflagração de ampla reestruturação flsica, operacional. tari

fária, institucional e organizacional do ststema de Transporte Publico

de Passageiros da Grande Vitõria. Essas intervenções resultam do proce~

so de planejamento urbano e de transportes em curso no ãmbito do Institu

to Jones dos Santos Neves desde a criação desse õrgão de assessoria a

Coordenação Estadual do Planejamento e, ultimamente (a partir de julho

de 1982), consubstanciando-se no Plano de Transporte Coletivo da Grande

Vitõria - TRANSCOLjGV, ora em fase final de elaboração.

2.1. -DELIMITAÇAO DA AREA DE ESTUDO

: O Correi,)l" Área Central es tende-se da i nterseção das aveni das Vitôri a e

Paulino MU11er, no bairro de Jucutuquara, conflu~ncia dos Corre cZores

SeY'ra-~Ti;';ória~ i4aru{pe e Bei!.'1a-Mar~ ate as cabecei ras das pontes Floren

tino /;vidos e do P6ncipe, onde se limita com os Corredores Vila VeZ-r.a-

VitÓl"Ü:: e Viana/Cariacica-VitóY'iaj respecti \lamente. Os sei s corredores

mencionados compõem a Rede Analltica àe Transporte Coletivo da

Vit6ria, assim subdividida para fins do Programa AGLURB.

Grande



As proposições e avaliações constantes desta versao preliminar do

'. .~ • .., - ir r ..,. . J. t- - - dproJec;o C2 ",':-2'YUWçao na Area ventraL- d2 ~·',:-torva a em-se a area e

fluência direta das principais vias contidas no trecho do Corredor

in

Área

C~atrat compreendido entre a Esplanada Capixaba, a leste, e o

da Vila Rubim, a oeste. (Mapa 1).

2.2. OBJETIVOS

Tendo em vista a necessidade de se satisfazer a programaçao dos

Mercado

organi~

mos financiadores (EBTU e BIRD) e possibilitar a indispensãvel coordenaç~

a nível local, das atividades que competem ao Instituto Jones dos Santos

Neves, ã Prefeitura Municipal de Vitória e ao Departamento Estadual de

Trânsito - DETRAN-ES, os objetivos do Projeto estão definidos em três 01

veis, aos quais correspoodem o atingimento de algumas metas em igual nu

mero de etapas sucessivas.

2.2.1. ANTE-PROJETO DE CIRCULAÇAO NA AREA CENTRAL DE VITORIA - VERSAO PRE

Nesta primeira etapa, tem-se PO)" objetivo eleger-se o melhor esquema de

circulação dos ~nibus e dos veiculas em geral na ârea central de Vit6

ri a, cons i de rados os aspectos têcni cos que consti tuern objeto da Engenh~

ria de Trãfego, os impactos econ6micos, sobre o uso do solo e sobre o

meio-ambiente, observando-se os possíveis riscos ao sucesso do esquema se

lecionado e a viabilidade de sua implantação por etapas, condicionadas ao

ati ngimento das demais metas do Programa i1.GLURB e aos resultados do

TRMlSCOL-GV.



o esquema selecionado é aqui apresentado sob a forma de um lay-out em

mapa na escala 1:5.000, no qual dá-se relevo aos seguintes aspectos:

- Itinerários, nos limites da área de estudo, das linhas de ônibus cor

respondentes às transformações na rede de transporte coletivo da Gran

de Vit6ria, propostas. pelo TRANSCOL/GV;

- Local i zação dos pontos de parada de ôni bus para embarque e

que de passageiros;

desembar

- Tipo de tratamento preferencial concedido aos ônibus em cada uma das

seções dos itinerários definidos;

Vias reservadas às demais correntes de tráfego que atravessam a area

central ou que se destinam a põlos geradores de viagens contidos nos

limites da área de estudo, com indicação dos sentidos de

correspondentes ao esquema proposto.

2.2.2. ANTEPROJETO DE CIRCULAÇÃO NA ÃREA CENTRAL DE VITORIA

ci nul ação

Esta etapa, de cuja conclusão depende a programação dos investimentos ne

cessários a execução do Projeto do Corredor Áy'ea Cb"'ntral.>

cia-se na definição dos seguintes itens:

consubs tan

- Detalhamento do esquema de circulação proposto, em escala 1 :lOOO,acres

cido do correspondente projeto de sinalização horizontal, vertical e

semaf6rica, e das seções transversais (escala 1 :250) necessárias para

seu completo entendimento e posterior elaboração a nível de projeto ex~

cuti 1/0;



Localização e Zay-out dos terminais urbanos de onibus contidos no Cor

incluindo o anteproje~o de circulação no entorno

-
I
:!f!'

dos terminais, para acesso ~e veiculos e pedestres;

~ Estimativa dos custos de implantação das intervenções propostas.

2.2.3. PROJETO DO CORREDOR ÃREA CENTRAL

A tercei ra e defi ni ti va etapa do Projeto, a ser real i zada ja na fase de

execução do Programa AGLURB-Vitôria, consiste na elaboração dos projetos

finais de engenharia dos diversos component=s fisicos do STPP contidos

na area de estudo, com base nos respectiv8S anteprojetos, eventualmente

retificados em função dos resultados dos projetos dos demais corredores

em que se subdivide o referido Programa e d~ conclus~o do TRANSCOL/GV.

2.3. PRAZOS PARA DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

As atividades visando ã definição do esquema de circulação no Corredor

Área CentraZ~ a nlvel de anteprojeto, serao desenvolvidas conforme a

sequência de etapas correspondentes ao atingimento dos objetivos

tos.

propo~

A primeira dessas etapas (quadro 1) culminarã com a seleção da melhor

alternativa dentre um elenco de esquemas de circulação que contemplam

diferentes n1veis de tratamentos preferenciais ao transporte coletivo e

ao trânsito de pedestres bem como percursos distintos para as correntes

de tráfego que utilizem as vias da área em estudo. Para escolha da so

1ução a ser adotada, observam-se cr1:térr;~C2 -::écnico.3 referentes ao desem



penha operacional do sistera de transporte coletivo, ã acessibi lidade

dos usuãri os e ã fluidez do tráfego gera l,e crité7'ios arrbientais, abran

gendo os possiveis impactos sobre a população da ãrea de estudo (fixa e

flutuante)~ o uso do solo e os interesses espedficos representados atra

ves de associaçoes classistas.

A segunda etapa consubstancia-se na elaboração dos anteprojetos de todos

os componentes da solução selecionada, abrangendo as intervenções

cas no sistema viãrio existente, a sinalização horizontal, vertical

e semafórica e o estabelecimento das -diretrizes papa operaçao do sistema

viãrio proposto, considerando-se, especialmente, a circulação dos 6nibus

urbanos.

Finalmente, na terceira etapa do anteprojeto define-se o ppogra~a de ~m

plantação das intervençoes propostas, em sequência compatlvel com as im

plementaçoes dos demais componentes do Projeto AGLURB.



QUADRO 1
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3. ORGANIZAÇAO DO TRABALHO

Para elaboração do Anteprojeto de Ci rcul ação na Area Central de Vitôli'ia,

obedeceu-se ã seqüencia de ati vi dades cons tantes do cronograma apresent~

do anteriormente e abaixo discriminado.

3.1. LEVANTAMENTO DO USO DO SOLO

Esta fase consiste na identificação e localização dos principais põlos

geradores de trãfego e de trãfego privilegiado na Area Central de Vitõ

ria, e dos atuais pontos de estacionamento de tãxi. Esse levantamento,

realizado principalmente com o intuito de detectar os possTveis óbices

ã implantação de um tratamento preferencial para o transporte coletivo

do tipo u'ia e:::dusiva para ônibus~ complerr:entado pelos estudos Cadastra

menta da RedE Viária de Suporte ao Sistema de TranSpOl~te Coletivo da

Grande T/itória~ Análise de Ca-paddade e Nível de Serviço da Área Central

e Eixo dos CorY'edores e Estudo sobre os PY'ob lemas de Estadonamento dE

Ve{C'l-Ltos dE Cm>ga e Descarga na Área Central de Vitória 1
, fornece os

subsTdios bãsicos para formulação e pre-avaliação dos esquemas opcionais

de circulaçao na AreaCentral de Vitoria, objetivo precTpuo deste estu

do.

Os pontos geradores de trãfego considerados sao os seguintes:

lVer Bibliografia.



grandes magazines;

- sedes de grandes empresas;

- agências bancãrias;

- hotéis;

- edificios garagem e areas para estaciona~~nto de veiculas.

Por pontos geradores de trãfego privilegiada entendem-se os seguintes:

- unidades do Corpo de Bombeiros;

- hospitais;

- delegacias policiais.

3.2. AVALIAÇÃO SUMÁRIA DOS ATUAIS ?C',TOS DE PAR,~DA DE ÔNIBUS

Atraves de levantamentos expeditos, procura-se analisar o desempenho dos

atuais pontos de parada de coletivos na ãre= central, tendo em vista ori

entar o estudo de localização e dimensiora~nto dos pontos a serem defi

nidos no esquema de circulação proposto. Procura-se observar,

palmente, os seguintes aspectos:

pri nei

- variação ao longo do dia da extensão de fila de ônibus junto aos po~

tos de parada;

- tempos de permanência dos veículos em C3 ponto;

- concentração de usuãrios junto aos -pontos 2 conflitos nas operaçoes de

embarque e desembarque de passageiros;

entraves ã livre circulação de velculos _

dos pontos de parada.

destres nas proximidades



3.3. ELABORAÇAO DE "LAY-OUT" DE ESQUEMAS DE CIRCULAÇAO

Esta terceira etapa do anteprojeto (vers2o preliminar) resulta na apre

sentação (em escala 1:5000) de esquemas de circulação na área central de

Vitória passíveis de serem adotados em conjunção com as trans formações

estruturais na rede de transporte coletivo da Grande Vitória

pelo TRM4SCOL/GV.

propostas

Na formulação dos esquemas alternativos de çirculação, observam-se os

seguintes criterios:

- maximizar a relação entre a extensão do trecho do itinerário das li

nhas em via exclusiva e o percurso total dos ônibus na área

de Vitória;

- minimizar os tempos de percurso dos cole:ivos na ârea central;

centra1

otimizar a circulação do trâfego geral, especialmente o de passagem;

- minimizar os custos de imolantacão;.. ,

- maximizar o conforto e conveniência dos pedestres.

Nesta etapa são, tambem, definidos os locais dos pontos de parada de co

letivos associados a cada um dos esquemas alternativos.

~ I -5,4. AVALIAÇAO DAS ALTERNATIVAS

Nesta fase do trabalho, os esquemas de circulação propostos são

dos tendo por base o seguinte elenco de fi ras de merito:

coteja

- percurso total diârio dos ônibus na arec central (em ônibus x km);

- percurso total diârio do trãfego geral de passagem na area central (em



- restrições de capacidade do sistema vi~rio;

- restrições ã circulação de velculos com tr~fego privilegiado (carros do

Corpo de Bombeiros, ambulâncias e viaturas policiais);

- restrições às operações de carga e descarga, inclusive aos velculos des

tinados ao transporte de valores;

restriç~es à circulação de carros de passeio e de t~xis, especialmente

para acesso a:

ãreas residenciais;

garagens ou estacionamentos privativos;

hospitais;

hotéis;

- riscos provãveis ã operaçao do tratamento preferencial ao transporte co

letivo, tais como:

probabilidade de violação da via (ou faixa) exclusiva por velculos não

autorizados;

possibilidade de impactos negativos sobre alguns estabelecimentos de

comercio ou serviços;

- divisibilidade do esquema proposto, tendo em vista uma posslvel impla~

tação por etapas;

- estinativa dos custos de implantação.

Os resultados desta avaliação preliminar permitem a seleção do

a ser detalhado a nlvel de anteprojeto.

esquema

2A possiblilidade de obtenção desse valor est~ condicionado ã disponibill
dade de dados provenientes de contagens volum~tricas.



4. ELEMENTOS DO PROJETO

o Projeto do Corredor Área Centrar tem como elementos básicos o Sistema

TrorlfJo-Alimemador da Grande Vitória, proposto pelo TRANSCOL-GV, as Li

nh:xs de ('}aibv,B do ['IFtA.nicipio de Vitória. que, num primeiro estágio de

implantação do sistema proposto e por razões que serão expostas adiante,

nao participam do sistema tronco-al imentador, e o Sistema Viário P.tinei

paZ do corredor em estudo.

4,1. SISTEMA TRONCO-ALIMENTADOR DA SRANDE VITORIA

o sistema tronco-alimentador proposto para a Grande Vitória (Fig. 1) eon

templa a reorganização flsica, operacional e tarifária do sistema

Transporte Público de Passageiros, seguindo um modelo de integração

de
~ .
om

bus-ônibus baseado na impl antação de {e:!'r:r>ais urbanos de passageiros

de três grupos funcionais de linhas de onibus: troneais~ auxiliares

aUmentadoras.

4.1 .1. TERriINiUS URBANOS DE Pt'\SSAGEIROS

Dos oito terminais propostos, dois situ2m-se na area de estudo.

e

e

Os terminais urbanos de passageiros local izados em area contlgua ao Ter

mina1 Rodoviário da Grande Vitória e na ;;. Dom João Bosco, respect ivan1e.!!.

te nos limites oeste e leste do Con,;::;cZéJY' .~é:°8a C;;mtral, constituem-se
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nos pontos de entrelaçamento dos itinerários das diversas linhas tron

cais. Nesses terminais, deverá permitir-se a transferência de passagel

ros entre duas linhas troncais, livremente do pagamento de uma nova ta

rifa ou de tarifa superior ã vigente em cada linha troncal.Isto

ciarã o atingimento de objetivos do TRANSCOL-GV, sendo alguns deles con

flitantes entre si:

- Promover melhor articulação dos municTpios da Grande Vitória, atraves

do sistema de transporte publ ico de passageiros. ampl iando as oport~

nidades de viagens da população;

Garantir a todos os usuãrios do sistema de transporte coletivo o aces

so ao Centro Metropolitano, efetuando no mãximo um unico transbordo,em

local cuja distância ã área central não seja inferior a quatro quilôrr~

tros;

Preservar o atual mercado de passageiros (áreas de atuação) das empr~

sas de ônibus que operam as linhas intermunicipais;

- Respeitar os limites atualmente existentes entre as areas de operaçao

das linhas intermunicipais e das linhas do muni~fpio de Vitória;

- l'linimizar o custo e o tempo totais associados aos deslocamentos da p~

pulação entre dois quaisquer pontos de origem/destino de viagens na

Aglomeração Urbana;

- Otimizar a relação entre a rentabilidade das empresas de 6nibus e os

custos operacionais repassados aos usu~rios atravês das tarifas, atra

ves da maximização do ir.G:'~ee passageiros por quiZômetro (IPK), como

for:na de assegurar o equilíbrio fi nancei ro do sistema, operado excc-usi

Voy;~ente lX)Y' 2."npresas do se toY' privod/J •



4.1.2. GRUPOS FUNCIONAIS DE LINHAS DE Õ:'H8US

são três os grupos funcionais de 1inhas de ônibus que compoem o sistema

tronco-alimentador da GrandeVitôria, admitindo-se diferentes formas de

integração flsica e tarifaria entre linhas de um mesmo grupo e de grupos

distintos:

- Linhas trancais (intermunicipais)

Essas linhas estabelecem a ligação entre terminais localizados nos muni

clpios de Serra, Cariacica e Vila Velha e o municlpio de Vitõria, carre

ando, através dos seis corredores em que se subdivide a microrregião p~

ra fins do Programa AGLURB, a demanda de viagens intermunicipais ger~

das na area de influência dos corredores.

Das nove linhas troncais propostas, sete atravessam a area central de

Vitôria:

Serra-Vitõria(Rodoviaria), via Av. Nossa Senhora da Penha e Av. Vitõ

ria;

Vila Velha-Vitôria (Forte são João), via Rodovia Carlos Lindemberg

(duas linhas) e via Estrada Jerônirno )'lonteiro (duas linhas)3.

- Cariacica-Vitõria (Forte São João), via 3R-262 (duas linhas)4.

3Das quatro linhas de Vila Velha, duas partem do Terminal Vila Velha e
duas do Terminal Ibes.

LtUma linha pal~te do Terminal Campo Grande e outra do Terminal Itaciba.



As demais linhas, Serra-Vit5ria (Forte são João), via Corredor MaruTpe

e via Corredor Beira-Mar, retornam do limite a leste do Corredor em estu

do (Terminal da Rua Dom João Bosco).

Entre as linhas trancais, admite-se a integração ffsica e tarifãria ex

clusivamente em ãrea paga, conforme exposto no item 4.1.1.

- Linhas auxiliares (intermunicipais)

Esse grupo funcional estã sendo proposto haja vista um dos principais

objetivos que nortearam a concepçao básica do sistema tronco-alimenta

dor, qual seja o de não se impor ao usuãrio a necessidade de um trans

bordo em local distante menos de quatro quilômetros em relação ao Centro

Metropolitano para acesso ã ãrea central de Vit5ria. O grupo congrega as

linhas intermunicipais com ponto inicial nos bairros de Vila Velha e

Cariacica, cujas vias de penetração interceptam os eixos principais dos

corredores (Rodovia Carlos Lindemberg e Estrada Jerânimo Monteiro, em Vi

la Velha e BR-262, em Cariacica) em pontos próximos ãs cabeceiras das

Pontes Florentino Avidos e do Prlncipe, respectivamente.

As linhas em questão atravessam o Corredor em estudo no trecho compre-

endido entre as pontes e a Esplanada Capixaba, admitindo-se a integy~

ção entre elas e a linha troncal Serra-Vit5ria (Rodoviária), facultan

do-se aos usuãrios efetuarem o transbordo no Terminal Urbano da Rodoviâ

ri~, ou em qualquer outro ponto da área central, desde que a forma de

integração tarifâria a ser implantada para este caso baseie-se num siste

ma de bilhetagem.



- Linhas ali~~ntadoras (locais)

CDmpÕ8~ este terceiro grupo funcional as linhas que circulam exclusiva

mente no interior dos municlpios de S2íic, Vila Velha, Cariacica e Via

viagens internos aos respectivos municipios e/ou aos Terminais Urbanos

de transferências admitidos deverã basear-se num sistema de bilhetagem.

na~ propiciando aos seus usuários o acesso aos pontos de interesse de

tipos

Central..

não interessam diretamente ao presente estudo.

As LirJo43 Al-imentadoras, por nao ci rcul arem no Corredor Área

de Passagei ros nel es localizados 5, para efetua rem o transbordo para as

A forma de integração tarifária a ser implantada para esses dois

Lir~s Tror~ais ou, eventualmente, para outra Linha AZimentadflra.

4.2. LINHAS DE ÔNIBUS DO MUNICIPIO DE VITORIA

As ZiY'}743 de ônibús do ll.lunicípio de VitóY"':a atuam significativamente no

sistema de Transporte Público de Passageiros da Aglomeração Urbana, on

de participam com cerca de 30% do numero total de itinerários.

5são seis os Terminais propostos: La~2nj~~~a8 e Ca~apina~ na Serra; Vila
Velt-,a e Ibes~ em Vil a Ve"j ha e CampoS~";:/d.2- e Itacibá~ em Cariac ica.



No contexto do Projeto do Corredor Area Cen~~al sua importância e rele

vante, pois todas atravessam a area central de Vitória, haja vista que,

em sua totalidade, são radiaú; ou diametrais6.

As deficiências do subsistema composto por essas linhas sao,

marcantes, podendo-se entre elas assinalar:

contudo,

Superposição de itinerarios, no principal eixo de acesso a area cen

tral (Avenida Vitória), contribuindo para a ineficiência geral do sis

tema e estimulando a concorrência danosa entre as três empresas de

ônibus que operam as linhas municipais de Vitória;

Precârio atendimento a desejos de viagens da população, especialmente

as viagens com origem/destino entre os bairros localizados na ãrea de

influência direta dos corredores Maru{pe e Beira-Mar e o centro expa~

dido do Municlpio de Vitõria, congregando os bairros de Praia do Suâ,

Praia do Canto e Goiabeiras, onde vem-se verificando um

processo de adensamento e de conversão do uso do solo, antes

acelerado

estri ta

mente resider~ial e, agora, com predominância de atividades comércio e

serviços ao longo das avenidas Vitória, Cesar Hilal~ Nossa Senhora da

Penha e Saturnino de Brito;

511.5 lúvi.CíS ram·m-.g 1igam os bairros de Vitória ao centro, retornando da
Vila Rubim ou do atual terminal urbano contíguo ao Terminal Rodoviário
da Grande Vitória; as linhas diametl?ais interligam dois bairros, atra
ves da área central.



A população residente nos bairros da região de Maruipe tem, no sistema

atual, dificultado o seu acesso ã principal area de lazer do municlpio,

a Praia de Camburi.

Com a implantação das linhas trancais, devera haver algumas alterações

no comportamento da demanda entre os bairros de Vitória e a area central,

50 observaveis, contudo, atraves do acompanhamento do desempenho do

sistema ao longo dos primeiros meses de operação.

Por outro lado, apos uma avaliação dos impactos da implantação do siste

ma tronco-alimentador da Grande Vitória sobre a rede de coletivos do

municlpio de Vitória, havera oportunidade de se promover ampla reorganl

zação desse subsistema visando a, sobretudo, atraves de redistribuição

dos itinerarios, atrair a demanda reprimida pela atual configuração radi

al da rede municipal.

Nesse sentido, no escopo do presente Anteprojeto de Circulação no Corre

dor Área Central~ considera-se que, no estagio inicial de implantação

do Sistema Troru:o-AZirr:entador ;:Ia Grande Vitória~ as 1i nhas urbanas do

municlpio de Vitória manterão seus atuais itinerarios, nâo aderindo, num

primeiro momento, ao sistem~ integrado proposto.



Lt,3. SISTEMA VIÁRIO PRINCIPAL DO CORREDOR ÁREA CENTRAL

f)entY'al. arti cul a-se com os demais corredores em que se

• Com o Corr-ecJJJY> Viana/Cariac-'tca - Fitória , atravãs da Ponte do Prín

Florentino

Avidos e da Avenida Alexandre Buaiz;

Com o Co~~o~Y' viZa VeZha - Vitór1;a , atravãs da Ponte

- p., Oes te:

subdivide a Aglomeração Urbana-da Grande Vitõria para fins do Programa

AGLURB, atravãs das seguintes vias:

cipe e seus acessos no Município de Vitória, sobre o aterro da Ilha

do Prínci pe ;

- A Leste:

Com o COl":!.'2âor Serra - Vitól"Ía , atravãs da Avenida Vitõria;

Com o COl'l'2dor Maru{pe , através do binârio formado pelas Avenidas

Pau 1i no tluII e r e A1berto To r re s ;

Com o C01'ly~dDr Beira Mm? , através da Aveni da narechal t'1ascarenhas

de t'loraes.

4.3.1. DESCRIÇAO DO SISTEMA VIÃRIO

No interior da área em estudo, as condições topogrãficas da Ilha de Vi

tõria definem claramente dois setores em que se pode subdividir o Cor

redor Ãr'ca Cer;T;l?aZ ? tendo em vista o Sistema Viário Principal:



- Da Esplanada Capixaba at~ a area frontal ao Palãcio Anchieta, sede do

Governo do Estado;

Daãrea frontal ao Palácio até a area do r·"iercaáo da Vila Rubirn ..

A continuidade entre os dois setores ~ assegurada pelo eixo formado p~

las Avenidas Elias Miguel, Get~lio Vargas e Marechal Mascarenhas de Mo

raes (no sentido oeste-leste) que, margeando as instalações do Porto de

Vitória e a Bala de Vitória, é intensamente utilizado pelo trãfego de

passagem entre os setores sul/sudoeste e norte/nordeste da AglomeraçãoU~

bana.

A principal via de penetração no Corred.or Área CentraL sob a ooti ca do, .

sistema de transporte coletivo e do tráfego geral onginado nos populosos

bairros do setor noroeste da Ilha de Vitória (ãrea de influência dos cor

redores ~al~LiDe e Serra-Vitória) ~ a Avenida Vitória que, na altura

da Esplanada Capixaba, bifurca-se nas Avenidas Jerônimo r'lonteiro e Prin

cesa Isabel/Governador Bley.

A . " d t d CorredoY> Área CentraZ.SSlm, no prl~€lrO os se ores o J. men ci onados

anteriormente, observa-se a existência de um trinãrio formado

Avenidas Jerônimo Monteiro, Princesa Isabel/Governador 8ley e

pelas

t~arechal

Mascarenhas de Moraes, formando um tri~ngulo cuja hipotenusa ~ a Av. Je

rânimo Monteiro e cujo vertice correspondente ao menor ângulo situa-se

na ~rea frontal ao Palácio Anchieta, definindo uma 5rea de apenas 12,5

ha. Esta ârea corresponde ã parte mais Ilmoderna ll do Centro r,1etropolit~

no, onde se localizam sedes de grandes empresas, as principais ag~ncias

bancãrias, os grandes magazines, ediffcios de escrit6rios, hotéis e um



comercio diversificado. Ao norte da Avenida Jerônimo t"lonteiro localiza-se

a Cidade Alta, de uso predominantemente residencial de classe media e

ond~ tambem, se localizam a Assembleia Legislativa, o Forum e a Ca

tedral i'ietropolitana , e que se interliga àquele logradouro publico a

traves de diversas escadarias.

fio outro setor, localizam-se o Parque r1oscoso' , principal area verde e

de lazer da ãrea central, diversas unidades de assistência medica-hos

Ditalar, o mercado da Vila Rubim e numerosos estabelecimentos comer

ciais dirigidos aos consumidores de media e baixa rendas. Nesse setor,

o sistema viãrio principal ê composto pelas Avenidas Getulio Vargas/Elias

Miguel, Florentino Avidos/Pedro Nolasco e Cleto Nunes/Marcos de Azeved~

de orientação leste-oeste, e pela Avenida República e Rua General Oso

rio, de orientação norte-sul. ,f1. parte desse setor com uso predomi nente

mente residencial localiza-se ao norte do Parque Hoscoso e da

Marcos de Azevedo, entre esses logradouros e o Morro do Moscoso.

4.3.2. CIRCULAÇAO ATUAL NO CORREDORÃREA CENTRAL (MAPA 2)

Avenida

Atualments transitam pelo corredor em estudo a totalidade das linhas de

ônibus que conectam os diversos bairros dos Municípios da

Urbana ã ãrea central de Vitoria, sendo:

- 33 linhas urbanas do Muni6pio de Vitoria

Aglomeraç~€)



126 linhas intermunicipais especiais, assim discriminadas:

26 linhas ligando Serra a Vitória

50 linhas ligando Vila Velha a Vitôria

42 linhas ligando Cariacica a Vitória

03 linhas ligando Viana a Vitória

A frota total alocada a essas 159 linhas de transporte coletivo é compo~

ta exclusivamente por ônibus convencionais, com capacidade unitâria de

setenta passageiros entre sentados e em pé. Atualmente, essas linhas são

operadas por 11 empresas privadas com as seguintes areas de atu~çã07.

Viações Serrana, Planalto, Colatinense, San Remo e San Oiogo: linhas in

termunicipais de Serra a Vitôria;

- Viação Alvorada: linhas intermunicipais de Vila Velha a Vitõria;

- Viação Planeta: linhas intermunicipais de Cariacica e Viana a Vitõ

ria;

- Viação Formate: linhas intermunicipais de Cariacica a Vitória.

- Viações Grande VitõriaS, Tabuazeiro e Paratodos: linhas municipais de

Vitória.

7Estão mencionadas apenas as linhas que interessam diretamente ao pr~

sente es tudo.

8A Viação Grande Vitória, opera também duas linhas intermunicipais de
Serra a Vit6ria, interligando o bairro Eurico Salles, naquele municT
pio, ã Vila Rubim e ao Terminal Rodoviário da Grande Vit6ria.



Dados indicativos da composição da frota das empresas são apresentados

nos quadros 3.1 a 3.4 9 •

Das ruas e avenidas que compoem o sistema viário principal do Corredor

P2ea Cgntral~ as seguintes servem de suporte a itinerários de linhas de

ônibus:

- Avenida Jerônimo Nonteiro: todas as 1inhas~ no sentido de tráfego Les

te-Oeste;

- Aveni da Getul i o Vargas: todas as 1i nhas, no sentido de tráfego Oeste-

Les te;

- Avenidas Princesa Isabel/Governador Bley: todas as linhas interrnunici

pais da Serra e a maioria das linhas do municipio de Vitória (90%

dos itinerários), no sentido de tráfego Oeste-Leste;

- Avenida t~arechal r~ascarenhas de l'v1oraes: todas as linhas intermunicifBis

de Vila Velha, Cariacica e Viana (ate o cruzamento com a Rua Dom João

Bosco, no Forte são João) e cerca de dez por cento das linhas do muni

cipio de Vitória, no sentido de tráfego Oeste-Leste.

Todas essas vias são, também, utilizadas pelo tráfego g~ral, constitvldo

por carros de passeio, táxis, caminhões, ônibus de turismo e fretados

por empresas para transporte de seus funcionários e, tamb~m, por ônibus

que operam linhas

90 penurso.

intermunicipais e ate interestaduais de lon

90s dados apresentados referem-se a abri 1 de 1983, época em que as Vi a
ções Planalto e Colatinense ainda não atuavam no mercado de passageT
ros da Aglomeração Urbana e a Viação Joana D'Arc~ embora já ligada ã
Viação Grande Vitoria Ltda, ainda atuava com razao social independe~

te.



QUADRO 3.1

N.O DE
vEic ULOS

140

IDADE DA F ROTA (CHASSIS)

10 A O E

130

90

ao

70

60

50

40

30

20

10

li)

58 66 67 68 69 70 71 72 73

( 120l

(101)

( 91)

(79 )

(28)
(25)

78 79 60 81 82 63

o o ~ ANOS 3 9 6 4 I I 9 °íf.l

6 o " ANOS I 8 e I 9/ 9 %

8 o 10 ANOS I 9 S Z I, o o/Q

MAIS DE 10 ANOS I 6 3 ,., I Z o/~

TUTAL 945 100,0 o/~

ANO DE fABRICAÇÃO

M A I S

FONTE: EMPRESAS DE ÔNIBUS

DATA: ABRIL/83

DE 10 ANOS 6 o 10 ANOS 1607 ANOS o o~ ANOS



QUADRO 3.2

FROTA oAS EM PRESAS E DISTRIBUIÇÃO POR FAIXA DE IDADE DO CHASSIS
1',0 Oe: ÓNI8US

260

VIAÇÃO

PL ANETA
L T DA

24 O
1241 )

220
VI AÇÃO

ALVORADA

L T DA

200
(193)

180

160

EMPRESAS

(:)8 I

VIAÇÃO

SANREMOLTDA

( 116)

V I AÇ ÃO

SERRANALTDA

(:)11

PARATODOS

TRANSPORTES

E TURISMO

LTDA

VIAÇÃO

T A8UAZE lHO

LTOA

( 107)

V I AÇÃO

JOANA

D' ARe

L TDA

V I AÇÃO

GR A NiJE

VITORIALTOA
(104 )

VIAÇÃO VIAÇÃO

(37) FORMATE SANOIOGO

L_~I~~hl_.Ii~illJl.jLCtLTOA}DL"''''
40

60

ao

20

100

140

120

D O Q 5 ANOS

~ 6 o 7 ANOS

rONTE: EMPRESAS DE ÕNISUS W%1.I/!
BOlO AN OS

DATA: ABR,IL/e3
MAIS DE 10 ANOS



QUADRO 3.3

~--~: DA: OS ~? D~~~j~-=~:_ ~: :~4~~::;~=1
6 • 7 A N OS 2 I O 22 ,2 % I
6 • 1() ANOS I 9 2 lO, 3 % I

MAI5 00 10 ANOS

(27)

(72)

1--1---+-----------
ANO DE FA8Fl1CAÇÁO

(105)

(80)

(:34)

77 78 79 60 6 I 82 8:3

(139)

( 100)

FROTA (CARROCERIA)DAIDADEN.O DE
VelCUlOS

140

130

120

110

100 ~

90 I,

80

1
70 ~

60 ~
~o l
40

J30

20

(I)

~
65

M A I S DE 10 ANOS 8ol0ANOS Go7ANOS o o 5 A NO S

f O N TE: E M PRESAS DE ÔNIOUS

OATA: ASRIL/a~



QUADRO 3.4

FROTA DAS EMPRESAS E DISTRIBUiÇÃO POR FAIXA DE IDADE DA CARROCERIA
N? DE ONIBUS

EMPRESAS

VIAÇÃO

SANDIOGO

L TOA

(56)

VIAÇÃO

SANREMO

L TOA

(11 6 )

V I AÇ ÃO

SERRANA

LTOA

VIAÇÃO

fORMATE

L T DA

(193)

(51 )

PARATOOOS

TR AN S PORTES

E TURISMO

L TOA

( iOn

VIAÇÃO

TABUAZEIRO

L TDA

VIAÇÃO

JOANA

O' ARe

L TDA

VIAÇÃO

PLANETA

L TOA

V I AÇ ÃO

G R ANDE

VITÓRIA

L TDA

(104 )

(241 )

VII\ çÁO

ALVOI( A DA

L TOA

(371

~U~~UI__•

260

240

220

2. 00 1
180 j
160

I
140

I
12.0

100

80

60

40

20

FONTE: EMPRE$AS DE ONIBUS

o O Q 5 ANOS

~ 6 Q 7 A N OS

• 8 Q 10 ANO S

MAIS DE 10 A NOS



No esquema de circulação atual, as Avenidas Jerônimo Monteiro e Getulio

Vargas apresentam-se congestionadas durante praticamente todo o dia, sen

do mais gra/2 ainda a situação da Av. Jerônimo ~lonteiro ..

Esta avenida, sitio de in0meros estabelecimentos comerciais e de servi

ços ao longo de toda sua extensão e em sua area de influência direta,

apresenta trânsito intenso de pedrestes em suas estreitas calçadas on

de, tamb~m, aglomeram-se os usuãrios do sistema de transporte coletivo

(especialmente das linhas para Vila Velha e Cariacica) ã espera de condu

ção nos pontos de parada de ônibus. C, tambêm, intenso o movimento de

travessia de pedestres ao longo de toda sua extensão, haja vista que

as condicôes adversas de circulação nos passeios dificulta qualquer me

dida discipliradora dos fluxos de transeuntes, sendo permanente sua exp~

sição ao risco de acidentes provocados pelo estado de conflito com os

fluxos de tráfego de velculos.

Outra marcante deficiência do esquema de circulação atual e a mã utili

zaçao das Avenidas Princesa Isabel e Marechal Mascarenhas de fvloraes, cu

jas pistas utilizadas pelo trafego geral no sentido de direção

Oeste interrompem-se abruptamente, obrigando a canalização de

adicionais de trafego para a Avenida Jerônimo fvlonteiro.

Leste-

fl uxos



4.3.3. ANALISE DE CAPACIDADE E NrVEL DE SERVIÇO

A anãlise de capacidade e nível de serviço das vias da área central foi

objeto de relatório circunstanciado. elaborado na prim'2ira etapa do P'i'O

jeto para AgZoffErações Uroar4s - AGLURB~ referente ã Grande Vitõria;O

Neste item. enumeram-se algumas conclusões do mencionado estudo. de es

pecial relevância para o desenvolvimento do presente anteprojeto:

- A Aveni da Jeroni rro ViOntei ro - a pri nci pa1 da ci dade - apresenta tre

chos em que o trãfego u1 trapassa o f1 uxo de saturação (Níve 1 F). tendo

como causa principal o tráfego misto. com predominância de ônibus (u..c

banas. intermunicipais, rodoviários e fretados);

- Em contrapartida, as vias alternativas (Avenidas Governador Bley. Pri~

cesa Isabel e 1':arecha 1 l'iiascarenhas de t~oraes) apresentam-se

zadas (Nlvel A);

subuti1i

o estudo de capacidade e nlvel de serviço em toda a rede viária da

área central, considerando-se:

o confinamento de todo o trãfego de 6nibus urbanos em pistas exc1u

si vas com senti do d\Jplo e pontos de parada i nterca1ados para propi cl

ar ultrapassagens;

lORelatõrio
Eixos c!os

!iYlfíZ'ise dE Cavaci.cZ2de e lVive Z 0& SeYr7.Jiço
CO!."Y'WiOl'8S - IJSN/GEIPOT. Abril/198"L

da Á:!'ea Central e



5. ALTERNATIVAS ANALISADAS

Na formulação dos esquemas alternativos de circulação no Corredor Area

Central, observaram-se as seguintes diretrizes:

Vi abi I i za r a i mp I eIT:€n tação do Si s tema Tronco - AI i men tador propos to p~

ra a Grande Vitoria, propiciando a plena consecuçao de seus objetivos

principais:

- racionalização do sistema de transporte coletivo, permitindo o atin

gi~€nto do equilTbrio entre a oferta e a demanda, favorecendo a

remuneração dos custos operacionais das empresas atraves de um siste

ma tari fãri o saci a1mente jus to;

- aumento da velocidade operacional do sistema de transporte coletivo,

em benefício direto dus usuarios, pessoal de operação e empresas de

- .,on1 nus.

Melhorar a circulação na area central de Vitoria, contemplando:

- o trafego de ônibus publicas;

- o trafego geral de passagem e com origem ou destino na propria area

de estudo;

- os fluxos de pedestres em trânsito pelas vias da area central .

. Humanizar o centro de Vit6ria, atingido por um processo contInuo de

deteri oração ge rado pe 1o explos i vo cresci menta da /\glomeração Urbana

ao longo das duas Gltimas decadas.



Essas diretrizes consubstanciam-se nas seguintes w~tas a serem atingidas

na etapa inicial de implantação do Plano de Transporte Coletivo da Gran

de VitSria - TR~~SCOL/GV, mediante as aplicações de recursos

dos pelo Projeto AGLURB, da EBTU e do BIRO:

viabiliza

Privilegiar a circulação dos ônibus publicas em relação às demais cor

rentes de trãfego que atravessam o Corredor Area Central, concedendo-

-se tratainentos preferenciais ao fluxo de coletivos nas principais vias

da ãrea em estudo;

Promover a articulação entre os setores sul/sudoeste e norte/nordeste

da AgloG~ração Urbana, solucionando, com investimentos de relativamen~

baixo custo, os crônicos problemas que dificultam a circulação do in

tenso trãfego de passagem atraves do Corredor Area Central;

Aumentar os espaços atualmente disponíveis para circulação de pede~

tres, possibílitando interação mais harmoniosa entre o Homem e a Cida

de.

A nível de anteprojeto, foram desenvolvidas tr~s alternativas para o es

quema de circulação no ~orreo~~ Área Central, todas elas contemplando

as diretrizes e metas enumeradas anteriormente.

Como intervenções físicas comuns ~s tr~s alternativas, destacam-se:

A i mpl antação de um temi na 1 urbano de passagei ros no Forte são João,

pécraintegração entre as linhas trancais Serra-VHõria (via COl'redor r'1~

rurpe e via Corredor Beira-Mar) e as linhas trancais Vila Velha - Vitõ

ria e Cariacica-Vitõria. A solução adotada para implantação deste ter



minal prevê a utilização da Rua Dom João Bosco que, atualmente, jã fun

ciona como via exclusiva para transporte coletivo;

,n, impl antação de um terminal urbano de passagei ros em area próxima ao

Termina 1 Rodo'!i ári o da Grande Vi tóri a, para i ntegração das 1inhas tron

cais Serra-Rodoviária, Vila Velha-Vitória e Cariacica-Vitória, e arti

culação destas com as linhas do municfpio de Vitória. O terminal em

questao sera construido em espaço atualmente desocupado, criado com

o aterro que propiciou a ampliação da ãrea central de Vitória, inter

ligando-a ã Ilha do Principe;

A construção de uma passagem elevada conectando a Avenida r1arechal r'las

carenhas de Morais com a Avenida Vitória. Esse viaduto completa a

arti cul ação do COyx'edeJY' Área Central com o COr'redor 8eY'Y'a-Vitôria e

permite a otimização dos fluxos de ônibus urbanos e de tráfego geral no

interior da área central de Vitória.

Nas duas prim€iras alternativas (A e B) preconizam-se esquemas idênticos

de circulação no setor do Coypedor Área Central compreendido entre a

Esplanada Capixaba e a ãrea frontal ao Palâcio Anchieta, com as

tes características bâsicas:

segui~

Transfol~mação da Avenida Jerônimo [llonteiro em via exclusiva para trans

porte coletivo, com trãfego de ~nibus nos dois sentidos e pontos de

parada intercalados para permitir ultrapassagens;

I!Ttolantação de regime de tráfego em mão-unica no binârio formado pelas

Avenidas Princesa Isabel/Governador Bley (fluxo no sentido Leste-Oest~

e Marechal Mascarenhas de Morais (fluxo no sentido Oeste-leste).



Em ambos -os esquemas preve-se a continui.dade do tratamento preferenci a1

do tipo vic. excZusiva no outro setor do Corl'edor Área Centl'al, com

preendido entre a área frontal ao Palacio Anchieta e o r'lercado da Vila

Rubim, diferindo basicamente quanto ã sucessão de vias que formarão o

eixo principal de transporte coletivo no setor em tela.

Na AI ternati 'Ia C, abandona -se a solução do ti po via excZusiva , mai s e

ficaz sob a aptica do desempenho do Sistema de Transporte Público de

Passagei ros, por um tratamento prefe renci a1 do ti po faixa exclusiva que,

med-iante uma intensiva e permanente fiscalização. podera aumentar a

velocidade operacional dos ônibus.

5.1. TRATAMENTOS PREFERENCIAIS CONSIDERADOS

Na formul ação de esquemas alternati vos de ci rcul ação no Corredor _Área

Central, anallsaram~se os seguintes tipos de tratamentos preferenciais

para o transporte coletivo, passlveis de serem adotados na ãrea em estu

do.

5.1.1. VIA EXCLUSIVA PARA ÔNIBUS

Este tratamento consiste em se reservar um trecho contlnuo de uma via

0'1 sucessão de vias para circulação exclusivamente de 6nibus do Sistema

de Transporte Colétivo P~blico de Passageiros, com sentido duplo de

trãfego.



Estabelece-se como condicionante b~sica de projeto de uma via com esse

tratamento, a largura mlnima de 7,20 metros para a pista de rolamento,

permitindo a implantação de duas faixas com 3,60 metros de largura - uma

para cada sentido - sem qualquer elemento separador dos fluxos de ôni

bus, e pontos de parada alternados. Sob essas condições, não há risco

de interfer~ncia entre dois veTculos com 2.60m (largura do ônibus "Pa

dron") ao se cruzarem em sentidos opostos; ~ possTvel manter-se a

lateral direita do ônibus a uma distância do meio-fio que propicie ao

motorista apesar o veiculo com segurança; e posslvel a

nos pontos de parada.

ultrapassagem

Caso as anãlises a serem efetuadas posteriormente, ainda a nlvel de

anteprojeto, confirmem a viabilidade operacional desse tratamento nas

vias do Corredor Área Central em que estã proposto (alternativas A e B),

com a redução da pista de rolamento para 7,20 metros serã posslvel o

alargamento das calçadas da Avenida Jer~nimo Monteiro em toda sua exten

são (de 2,Om para 3,5m), devolvendo aos habitantes de Vitória a possi

bilidade de transitar por esse importante logradouro com ótimas condi

ções de segurança e conforto.

Existe tambem a possibilidade de se implantar a via exclusiva com a

largura da pista de rolamento estabelecida em 10,5 metros. Neste caso,

os beneflcios aos pedestres e ao comercio na area de influência da

via, ainda que significativos, seriam inferiores ao da condição descrita

anteriormente.



5.1.2. FAIXA EXCLUSIVA PARA ONIBUS

Este tratamento preferencial, na forma em que se cogita para o Corredor

Area Central, consiste em reservar-se a faixa da direita de uma pista,

exclusivamente para o trãfego de 6nibus do sistema de Transporte P~blico

de Passageiros.

Desde que adequadamente sinalizada, a faixa exclusiva permite um au

menta de velocidade operacional do ônibus, especialmente nas horas

de pico de utilização da via, embora não possam ser evitadas as cons

tantes interferências do trãfego geral devido às conversões a direita

dos veTculos que transitam no mesmo sentido do ônibus.

-DESCRIÇAO DAS ALTERNATIVAS

Formularam-se três esquemas de circulação para o Corredor Area Central,

nomeados Alternativa A, Alternativa B e Alternativa C, cujas caracteris

ticas gerais estão apresentadas na introdução deste capitulo.

5.2.1. ALTERNATIVA A U,1APA 3)

Este esquema de circulação consiste, basicamente, em reservar-se a se

auência de vias abaixo enumeradas, exclusivamente para o trãfego de ôni

bus do Sistena de Transporte P0blico de Passageiros da Grande Vitõria:

- Aven-z>ia tino AvicZos (trecho compreendi do entre a Av. Jerôni mo r~on

teiro e o cruzamento com a Av. RepGblica);



- Avenida PepvhZica (trecho compreendido entre as interseções com as

avenidas Florentino Avidos e Cleto Nunes);

- l,venid:J. úeto Nunes (exceto o trecho entre a rua General Osõrio e a

Avenida República, pelo qual não transitariam ônibus).

Essas vias, por onde atualmente trafegam, em regime de mão única, ônibus

e demais veículos, seriam destinadas ao trafego dos ônibus das 1inhas

intermunicipais componentes do Sistema Tronco-Alimentador proposto, nos

dois sentidos de direção. Como medida complementar ã implantação da

via exclvJ5iva~ e necessario instituir-se o regime de mão duplana Rua

Hen~:q&w Novaes e na Avenida Marcos de Azevedo (trecho compreendido en

tre os cruzamentos com as Avenidas Duarte Lemos e Cleto Nunes), para

que aquelas vias permitam o acesso e saída dos ônibus em trafego na

pista exclusiva.

Outras alterações de vulto em relação ao esquema atual de circulação na

area central de Vitõria, associadas ao esquema proposto, são as seguinte~

- nas Avenidas Princesa Isahe Z e GoveY"/lador BZey, i ns ti tui ção do regi me

de mão unica (sentido Leste-Oeste), com reserva da faixa de trafego a

direita para uso exclusivo de 6n~bus do STPP em operação nas linhas mu

nicipais de Vitória;

- na Avenida MczrechaZ Mascarenhas de Moraes (trecho compreendi do entre

a Praça Pio XII e a interseção com a Rua Aristeu de Aguiar), institui

ção do regime de mão única (sentido Oeste-Leste);

- na Avenid.o. Florentino Av~;d:Js e na Rua Pedro NoZasco~ inversão do sen

tido atual de trãfego, passando a operar em regime de mão unica (ori



entação Leste-Oeste), exclusivamente para o tráfego geral (exceto oni

bus) .

Essas alterações propostas permitem a racionalização do uso do sis tema

viário principal da Esplanada Capixaba, atrav~s da instituição de um

binário cujos eixos seriam as Avenidas Princesa Isabel/Governador Bley

ao setor Norte do município de Vitória e da Aglomeração Urbana.

pais de Vitória que atendem aos bairros na área de influencia dos corr~

dOr~es Serra-Vi tõri a e r'1aruípe e os veí cul os de tráfego geral em demanda

l' # -

D1.-na

muni ci

Aveni da

Vitnria constitui-se em medida indispensável para implantação do

o tráfego geral de passagem pela área central de Vitória beneficiar-se-á

ração dos fluxos de coletivos propiciada pelas alterações descritas.

çâo em elevado entre a pista interna desta ultima avenida e a

e a Aveni da t~arecha 1 t~ascarenhas de t1oraes. A construção de uma 1i g~

r&O. Pelo viaduto proposto, transitariam os ônibus das linhas

sensivelmente com o esquema proposto, em função, principalmente, da sep~

5.2.2. ALTERNATIVA B P.1APA 4)

Es te esquema de ci rcul ação nor;oY'l'edm" Área Centpal i dentifi ca-se ao a

presentado anteriormente no setor compreendido entre a Esplanada Capix~

ba e a área frontal ao Palácio !\nchieta. Analogamente ã Alternativa A,

as modificações básicas propostas consistem na implantação de via e:::clu

siva para transporte coletivo, agora na trajet6ria abaixo enunciada:



- Avenich F~~rentino Avidfls;

- - ,_ ....::-ec...ro _ío>,::;:aco ..

Como na primeira alternativa, a ~~a exclusiva destina-se ao trafego, em

regime àe mão dupla, dos ônibus das linhas troncais intermunicipais do

sistema integrado proposto.

Os doi s esquemas de ci rcul ação di ferenci am-se, basi camente, em função das

vias que se pretende destinar aos veiculas de transporte coletivo e de

trafego geral no setor da area central de Vit6riacujos limites são a

Ponte Seca e a area frontal ao Palacio Anchieta:

- na A:te~qa~~va A> a Avenida Florentino Avidos e a Rua Pedro Nolasco se

riam o eixo principal de circulaçao do trafego geral, no sentido Les

te-Oeste, em binár~o com as Avenidas Elias Miguel/Getulio Vargas, com

reserva da Avenida Cleto Nunes para trafego exclusivo de ônibus urba

nos;

- na AZteyaativa B> as Avenidas Cleto Nun~s/Marcos de Azevedo/Duarte Le

mos formariam o eixo Leste-Oeste do binário com as Avenidas Elias Ni

guel/GetGlio Vargas, de orientação Oeste-Leste, para circulação do

aos ~nibus urbanos se destinaria o eixo intermediaria

ãqueles, formado pela Avenida Florentino Avidos e pela Rua Pedro No

lasco~



5.2.3. F.LTEP,JiATIVA C (ilAPA 5)

li~€ntador prooGsto estar totalmente constituido.

qualquer um dos demais esquemas, possibilitando melhorias imediatas ao

ei reul ação

Este terceiro eSQuema de circulacão no Corredor Área Central implica em, ~

vos para os fluxos de ~nibus e de pedestres.

rio;rmente, a I::-';':';Y"aativa. C pode ser vista como um estãgio inicial de

transformações no siste~a de circulação no corredor em estudo, que permi

trãfego de coletivos e de veleulos em geral antes de o sistema tronco-a

nOí porte relativamente às alternativas A e B.

Pw i nvês de uma opção excl udente em re 1ação aos esquemas descritos ante

tiria a inpleTentação gradativa de tratamentos preferenciais mais efeti

intervenç6es ffsicas e operacionais no sistema viãrio principal, de me

As características fundamentais da Alternativa C sao as seguintes;

19) Concessão do trata~€nto preferencial ao transporte coletivo do tipo

Sob esta optica. as alternativas preconizadas no esquema de

em tela cons"':itu2f1l-'Se em posslvel etapa intermediâria de implantação de

fa.i:::.-:-: q:C.c::~cB·~7)a. nas vi as abai xo enumeradas:

1( I •,,_era y;e'tro , mantendo-se o atual sentido de ci rcul a

-çao (Les-::e-Oeste);

J Avidfl3 y com inversão do atual sentido de circu

lacão a partir da interseção com a Avenida RepGblica, at~ a Rua

Pedro Nolasco (prop6e-se o sentido Leste-Oeste);



- Rv.a F?:::.i:.·J Nolasco, igualmente com inversão do sentido atual de

_c:.7)e:>,~~::::'::: ?:?-;?íólicCI." no trecho entre as aveni das eleto Nunes e Getu

da via compreendido entre a Rua Jose de Anchieta e a Avenida Flo

interr;ec;~ria entre a situação atual e um dos esquemas alternativos

em que se propoem intervenções mais profundas no sistema viario, são

lia V2r2as, invertendo-se o sentido atual de trafego no

rentino Ávidos.

29) TransforG2ção do trecho da Avenida eleto Nunes compreendido

as avenidas República e t'larcos de Azevedo, em via exclusiva

ônibus, e:J regime de mão dupla.

Os aspectos do esquema em questão, que o caracterizam como

segmento

entre

para

solução

as seguintes:

- nanutencão do trafego misto (ônibus e velculos em geral) na Aveni

da Jerônimo Monteiro;

- racionalização da circulação nas Avenidas Princesa Isabel e Gover

nador 31ej, atravês da instituição do sentido de trafego Leste-Oe~

te em u~a de suas pistas, em toda a extensão das vias (da Avenida

VitõrL:~tê a Avenida Getulio Vargas). ri1antêrn-se, contudo, o

sen ti do ste-Leste na outra pista;

- raciona1ização da circulação na Avenida Marechal Mascarenhas de

Moraes, na forma proposta para as Alternativas A e B.



5.3. ASPECTOS COMPARATIVOS DASALTERNATIVAS

Afora as especificidades de cada um dos esquemas de circulaç~o em anãli

se, as alternativas A, B e C descritas anteriormente podem ser

das com base nas extensões totais dos percursos de ônibus nos

compar..s.

setores

mais crlt.icos do Corredor p.:r>ea Central" entre a Esplanada Capixaba e o

1'1ercado da Vila Rubirn.

O exame do quadro 2 revela que nas tres situações propostas há um

incremento no espaço usufruído pelos ônibus em circulação na ãrea cen

tral, relativamente à situac~o atual. Este aumento na e;ctensão total

dos perC?A.rsos J..e ônibus no corredor i ndí ca que, com a redefi ni ção do

esquema de circulação, atingir-se-ã uma utilização mais racional do sis

tema viârio principal daârea em estudo, em benefIcio do transporte co

1e ti vo.

Nas Altep~ativas A e B" as extensões totais dos percursos com tratamento

preferencial representam cerca de 55% da extensão total dos percvysos

de ônibus no corredor" indicando a signifícância das medidas privilegi~

doras da circulaç~o de ônibus em meio às demais correntes de trâfego. Am

bas as alternativas equiparam-se, cabendo a seleç~o da mais efetiva en

tre elas ãs anâlises mais minuciosas que constituem objeto da etapa ~ub

seqüente do projeto.

C emerge corno uma posslvel solução transitória entre a si

tuação atua I e um esquema de ci rcul ação no CorY'ed.oY' Área Central mai s



efetivo durante um perfodo consent~neo com a vida fitil dos elementos do

projeto.



QUADRO 2

ASPECTOS COMPARATIVOS DOS ESQUEMAS DE CIRCULAÇAO NO CORREDOR ~REA CENTRAL

SITUAÇlíO

Atual

TRATAMENTO PREFEREN
CIAL PREDOMINANTE-

Não h~ tratamento pre
ferenci a1 para Trans
porte Coletivo -

r
----EXTENSAO TOTAL ~~S

PERCURSOS DE ÔNI

_~_~~~_ COI~E~OR _(M_)_~.

7.990

EXTENSAO TOTAL DO 1- EXTENSAO TOTAL DO
PERCURSO EM VIA PERCURSO EM FAIXA

EXCLUSIVA (M) EXCLUSIVA (M)
--~~--_. __.......------ ~ ~ ._~~--~-~-_.~--------~---~---

Proposta
Alternativa A

Proposta
Alterna t-j va B

Propos ta
Alternativa C

Via Exclusiva para
Transporte Coletivo

Via Exclusiva para
Transporte Coletivo

Faixa Exclusiva para
Transporte Coletivo

8.560

9.230

9.360

3.860

4.250

600

1.020

800

2.870

OBSERVAÇAO: As extensões apresentadas referem-se ao Setor do Corredor ~rea Central compreendido entre a Esplanada Capix~

ba e o Mercado da Vila Rubim.

Nos trechos ele v-i as 0111 reoi me de IlIáo dup"j a, cs Ü' COlllputaelo o dobro da extens~;o rea 1 do tl'echo.



ANEXO



MAPA 1 - Área de Influência Direta do C()'f2"er~Y' Área Central

~lA.PA 2 - Circulação no Corredor Área Cgn~.:.YzZ - Situação Atual

W\PA 3 - CircuZação no Corredor Área Cen~d - Situação Proposta

Alternativa A

t~APA 4 - CircuZação no Corredor Área Cen,/,:,yi.Z- - Situação Proposta

Alternativa B

MAPA 5 - Circulação no Cor1Jedor Área Cen~-:::'''aZ - Situação Proposta

Alternativa C
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